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RESUMO

Já é generalizada a ideia que a escola deve preparar o aluno para as exigencias da vida actual,
isto é, corresponder as complexas exigencias da nova era das Tecnologias de Informa~ao e
Comunica~ao. Deste modo, para que a Educa~ao escolar nao se tome obsoleta e para que a sua
fun~ao primordial de educar o aluno para a vida nao se desvie, é importante repensar as fun~6es e
métodos da escola. Toma-se necessário urna escola capaz de dotar os alunos de competencias rela­
tivas as formas de acessibilidade e de processamento de informa~ao.

A introdu~ao das Tecnologias da Informa~ao e Comunica~ao é urna realidade no nosso contex­
to educativo, por isso, pretende-se esbo~ar um diagnóstico possível do grau de implementa~ao das
novas tecnologias, tendo como referencia o contributo do Programa Nónio Século XXI nas escolas
Portuguesas.

A renova~ao é urna exigencia da sociedade actual que se norteia por elevados padr6es de qua­
lidade, desde o conhecimento científico e tecnológico até a produtividade em geral, passando pela
qualidade da Educa~ao em geral. Os resultados aqui apresentados poderao constituir urna platafor­
ma de recolha de informa~ao e de análise para futuras abordagens desta temática.

1- O ESTUDO

A linha de pesquisa seguida no trabalho de investiga~ao do qual agora damos conta foi percep­
cionar qual o contributo do Programa Nónio Século XXI para a difusao das TIC no ensino. Isto é,
pelo aumento quantitativo e qualitativo dos recursos informáticos, observar se se verificou urna
maior facilidade, a partir do uso frequente e generalizado, na sua utiliza~ao por parte dos agentes
envolvidos e, assim, observar através da implementa~ao destas tecnologias os efeitos no processo
de ensino-aprendizagem.
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A METODOLOGIA
2.1. Tipo de estudo

o nosso trabalho procurou seguir os princípios dos desenhos quantitativos quasi-experimentais
pelas condi~6es e limites do estudo, nomeadamente na selec~ao e defini~ao da amostragem disponível.

2.2. Universo

Este trabalho engloba o universo dos sete coordenadores de projectos Nónio aprovados em
1997 e afectos ao Centro de Competencia da Universidade do Minho. Muito embora estejam agre­
gadas ao Centro 43 escolas líderes de projecto e envolvidas cerca de 160 escolas, a op~ao pelas sete
escolas deve-se ao facto de, no momento em que o estudo foi realizado, terem decorrido dois anos
lectivos de implementa~ao e dinamiza~ao do Projecto Nónio, o que permitiu a observa~ao dos con­
tributos e resultados decorrentes da dinamica do projecto.

2.3. Instrumentos

o estudo desenvolve-se basicamente em duas componentes. Por um lado, a contextualiza~ao

através da qual tentámos abordar de forma sintetizada as estratégias de implementa~ao das
Tecnologias de Informa~ao e Comunica~ao (TIC) no Ensino Básico e Secundário em Portugal,
valorizando em especial o Programa MINERVA e o Programa Nónio Século XXI no caso portu­
gues, e assim, percepcionar o grau de integra~ao, evolu~ao e desenvolvimento destes recursos em
contextos escolares. Tendo em conta outra componente, pensada no sentido de contribuir para o
diagnóstico do grau de implementa~ao das TIC, tentámos recolher e interpretar dados significati­
vos junto dos coordenadores de projectos através da aplica~ao de um questionário.

Definido o nosso universo, no que respeita a estrutura~ao do questionário, optámos por seg­
mentá-Io em tres partes. A primeira sec~ao faz a caracteriza~ao da popula~ao da escola relativa ao
número de alunos, docentes e auxiliares de ac~ao educativa, a segunda sec~ao dirige-se ao levanta­
mento de recursos e a sua frequencia, a terceira dirige-se arecolha de opini6es dos coordenadores
sobre a contribui~ao do Programa Nónio e, em particular, do projecto Nónio da escola para intro­
du~ao e implementa~ao das TIC. Procurou-se, assim, envolver o coordenador que acaba por justifi­
car a sua opiniao sobre o contributo do Projecto Nónio. Das tres sec~6es, atribuímos maior importan­
cia aúltima porque permite esbo~ar o diagnóstico do contributo efectivo do Programa Nónio e
reconhecer as vantagens específicas da aplica~ao das TIC no processo de ensino-aprendizagem.

2.4. Limitafoes do estudo

Um estudo como este, que incluiu um número reduzido de escolas, nao permite generaliza~6es,

mas tao somente constatar o grau de interven~ao e sucesso do Programa Nónio nas escolas afectas
ao Centro de Competencia da Universidade do Minho.

3- CONTEXTUALIZAf;AO: A DIFUSAO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAf;AO E
COMUNICAf;AO EM PORTUGAL

É inegável que o terceiro milénio terá já come~ado, tendo em conta o espa~o ocupado pelas novas
tecnologias, quer na esfera do indivíduo quer na vivencia das sociedades. Para Freitas "a vida do homem
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é urna constante adaptac;ao ao meio. Somente hoje é necessário adaptarmo-nos mais depressa do que no
passado, e sem dúvida que para muitos a rapidez da evoluc;ao p6e problemas" (1997: 12). Por seu turno,
Marques afrrma que "como todas as grandes revoluc;6es da Humanidade, também esta arrasta espe­
ranc;as e receios, mas sobretudo incertezas. Nenhum de nós pode, com seguranc;a, prever o que vai ser a
Sociedade de Informac;ao em toda a sua plenitude. Os aspectos que se salientam nao sao mais do que a
ponta do imenso icebergue que ainda nao vemos, mas que importa comec;ar a perscrutar" (1999: 85).

Freitas comentava que a possibilidade de algum dia as tecnologias substituirem o homem, era
das quest6es mais inúteis embora também das mais discutidas. Para este autor, as tecnologias pode­
riam pelo menos "ameac;ar ao de leve" o professor na sua seguranc;a de "detentor do saber". O pro­
fessor nao pode rivalizar com a quantidade de informac;ao de urna "base de dados", mas só poderá
sentir-se ameac;ado aquele que nao compreenda hoje em dia o professor na sua "func;ao dinamiza­
dora e nao transmissora do saber" (id., 1997: 13). A inseguranc;a motivada pelas Tecnologias de
Informac;ao e Comunicac;ao (TIC) é, pois perfeitamente compreensível, mas é inútil ignorar que
existem, que sao sedutoras e que conquistam, apesar dos receios acima salientados, cada vez mais
adeptos entre alunos e professores. Se a escola nao quer ficar desenquadrada da realidade, tem de
assimilar, conscientemente, as virtualidades destes poderosos instrumentos e transformá-Ios em
complementos necessários a educac;ao (Fontes et al., 1999: 514).

A experiencia demonstra que os obstáculos reais de implementac;ao das TIC, tais como a distan­
cia em relac;ao aos grandes centros urbanos e o nível de riqueza do meio/regiao em que se insere a
escola condicionam a difusao e utilizac;ao deste tipo de recurso. Só urna política nacional acom­
panhada por políticas regionais adequadas as diferentes realidades permite a generalizac;ao das tec­
nologias. (Fontes et al., 1999: 524).

Todos estes aspectos merecem-nos urna reflexao. Poderemos olhar para o passado recente e
esperar que o futuro nao seja diferente? Certamente que a maior parte das pessoas que tem alguma
responsabilidade já se apercebeu que a evoluc;ao tecnológica pressiona todos os sectores da vida:
desde a indústria, a economia, a sociedade e também a educac;ao. Valerá a pena esconder a cabec;a
na areia e nao questionar e perceber aquilo que está a mudar? Ou será mais sensato olhar para as
crianc;as e os jovens, verificar o seu desembarac;o e a forma como aprendem e tentar por isso ao ser­
vic;o da educac;ao, proporcionando o mesmo a outros jovens?

Marques (1999: 87) afirma que com o advento da Sociedade de Informac;ao [melhor dizendo a
Sociedade do ConhecimentoJ, afirma-se um outro modelo de pensamento segue o caminho de urna
malha determinada nao pela fonte da informac;ao, mas pelo utilizador que com ela interage. Cresce
assim um pensamento por possibilidades, que conduz, naturalmente, a um refon;o da diversidade e
da individualizac;ao, ao invés da uniformidade e da massificac;ao, trac;os maiores dos tempos da pré­
Sociedade de Informac;ao."

3.1.0 projecto MINERVA

O Projecto MINERVA (Meios Informáticos No Ensino-Racionalizac;ao, Valorizac;ao,
Actualizac;ao), criado através do Despacho 206IME/85, de 15 de Novembro, marca a introduc;ao de
computadores na escolas.

No Relatório dos Avaliadores do Projecto Minerva (RAPM), em termos de coordenac;ao do
Projecto podemos entende-lo como um triangulo em cujos vértices se encontravam: o Ministério
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da Educa<;ao, que "disponibiliza fundos" e proporciona também um "ponto de referencia" e urna
"orienta<;ao central". Os pólos "que controlam as utiliza<;6es dos seus recursos" e as escolas, onde
os seus professores "decidem, em última análise, como aplicar as oportunidades criadas pelo
Projecto" (1994: 53). Quais eram os objectivos deste Projecto? "Apetrechar as escolas com equi­
pamento informático. Formar professores e formadores de professores. Desenvolver software edu­
cacional. Promover investiga<;ao sobre a utiliza<;ao educacional das tecnologias da informa<;ao e

,comunica<;ao(TIC). Potenciar as TIC como instrumento de valoriza<;ao e do espa<;o escolar.
Desenvolver o ensino das TIC para a inser<;ao na vida activa" RAPM, (1994:19).

Os pólos universitários tiveram particular destaque na difusao deste projecto, nomeadamente as
Universidades do Minho, Coimbra, Lisboa, Porto e Aveiro. "Aliás um envolvimento universitário
desta envergadura foi um fenómeno inexistente em qualquer outro país" (RAPM, 1994: 56). As
universidades referidas, juntaram-se outras, nomeadamente algumas Escolas Superiores de
Educa<;ao ao longo dos anos de implementa<;ao do projecto (1985-1994). Saliente-se que os pólos
mais importantes chegaram a ter destacados vinte e dois docentes. Finalmente apareciam as esco­
las. No início eram menos de cinquenta escolas, mas em 1991/92 estao envolvidos no Projecto 1172
escolas dos diferentes níveis de ensino:

J\IINER\TA1 P .'da e a - seo as ranglJ as pe o rOJecto
Tipo de Escola Número

Jarelins de Infancia 22
Escala primárias 335
Escalas Preparatórias 228
Escalas C+S 182

Escalas Secundárías 324
Escalas de Ensino Especial 59

Outras 22

T b l 1 E 1 Ab

Fonte: Relatório dos Avaliadores do Projecto M/N ERV A

Segundo o RAPM (1994:19), os objectivos do Projecto MINERVA compreendiam a "cobertu­
ra de cerca de 25 % das escolas do 1° Ciclo de Ensino Básico e a participa<;ao de todas as escolas
do 2° e 3° Ciclos de Ensino de Ensino Básico e Secundário". Ora seguramente que os números da
implementa<;ao do Projecto MINERVA no país estao um pouco longe dos objectivos inicialmente
tra<;ados. De facto, apenas "4% das escolas do 1° Ciclo, 40 % das escolas preparatórias e 60% das
escolas C+S e secundárias foram efectivamente envolvidas pelo Projecto MINERVA"(id.). Neste
sentido, conseguiu abranger um grande número de escolas do 2° e 3° Ciclos de Ensino Básico e
Ensino Secundário, pelo menos setecentas e trinta e quatro escolas.

Os computadores come<;am, assim, a integrar gradualmente o quotidiano das escolas portugue­
sas. Segundo o RAPM, calcula-se que, na altura (1994), existisse apenas um computador por cada
cinquenta crian<;as, isto nas escolas envolvidas no Projecto. Obviamente que nas outras se existis­
se algum computador na escola, já nao era mau de todo. Apesar de tudo, e segundo os avaliadores
do Projecto, os docentes portugueses teriam sido obrigados a desenvolver "urna abordagem criati­
va", tendo obtido "resultados impressionantes" ·com estes poucos computadores (RAPM, 1994).
Ainda segundo o RAPM, "o computador deveria desempenhar dois papéis principais: o do ensino
da Informática e o de servir como um instrumento tecnológico de apoio ao processo de ensino­
aprendizagem das várias disciplinas (1994: 15). No entanto, apesar de, no início do Projecto, o pri­
meiro ser a característica dominante, o segundo rapidamente "teve um impacto decisivo nas acti­
vidades levadas a cabo na escola" (id., 1994: 15). Outra característica importante do Projecto
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MINERVA foi a "cria~ao de urna rede entre os professores e as escolas, incluindo um liga~ao

electrónica através das telecomunica~5es" (RAPM, 1994: 68). É o caso dos Projectos Lethes­
Peneda-Geres e Educom.

Refira-se que o Lethes-Peneda-Geres (1988/89) foi pioneiro na utiliza~ao das redes telemáticas
no domínio da educa~ao. Participavam neste projecto 51 escolas do primeiro Ciclo de Ensino
Básico situadas no Parque Natural da Peneda-Geres. Assim, procurou-se ligar todas estas escolas,
pois sabia-se que em regi5es de fraca acessibilidade quer entre si quer em rela<;ao ao exterior, as
redes telemáticas podem trazer urna importante mais-valia. O Educom era outro projecto que pre­
tendia fazer uso das redes de comunica~ao para levar a cabo actividades educacionais. Ligado a
Associa<;ao Portuguesa de Telemática Educativa, o seu site na Web, http://educom.fct.unl.pt é um
dos sites obrigatórios para os interessados nesta área. Ambos os projectos foram percursores e reve­
ladores da revolu~ao que se avizinhava: a Telemática.

Quais foram os principais resultados do Projecto MINERVA?

Obviamente que se encontram resultados positivos e negativos. Como positivos os avaliadores
do Projecto encontraram "desde a cria<;ao de novos cursos, até ao lan<;amento de projectos de inves­
tiga~ao conjuntos, conducentes a testes de mestrado ou mesmo de doutoramento ou a "efeito
secundários" em cursos de concep~ao de software, inspirados nos conhecimentos adquiridos com
a elabora~ao de novos instrumentos educacionais" (RAPM, 1994: 58). Os mesmos autores consi­
deram o Projecto MINERVA muito positivo pelo investimento efectuado em recursos humanos.
"Quando os trabalhos tiveram início nas escolas, em 1985, a grande maioria dos professores nao
possuía qualquer experiencia informática. O Projecto efectuou um investimento considerável no
desenvolvimentos dos recursos humanos. Ora "as pessoas representam o recurso mais importante
em qualquer iniciativa que implique mudan~a." (RAPM, 1994: 61). Outro aspecto positivo encon­
trado pelos mesmos avaliadores foi, sem dúvida, "a sua incidencia em quest5es curriculares e
pedagógicas. A forma<;ao esteve, na maioria dos casos, directamente ligada a actividades explo­
ratórias com os alunos" (RAPM, 1994: 66). Parece-nos fundamental que aquando da implemen­
ta~ao de um projecto de inova<;ao tecnológica, os alunos possam aprender e ter acesso a essas ino­
va<;5es quase ao mesmo tempo que os professores , senao corre-se o risco de continuarmos a ter
urna gera~ao que na sua passagem pela escola nao teve acesso a essas tecnologias.

No entanto, o Projecto MINERVA também teve aspectos menos positivos. Segundo os avaliadores,
ainda há "muito a fazer para que os computadores passem a ser efectivamente integrados nos currícu­
los disciplinares e nao sejam sobretudo utilizados em actividades extra-curriculares" (RAPM, 1994:
60). Além disso, muitos professores em escolas abrangidas pelo Projecto MINERVA, nao tinham qual­
quer contacto com as TIC, enquanto alguns outros o faziam de forma muito esporádica. Aliás, urna das
críticas que também se faz a este projecto é o facto de nalgumas escolas, o mesmo ter permanecido
como um clube restrito a alguns professores. O "Projecto MINERVA nao conseguiu, obviamente, solu­
cionar todos os problemas inerentes a introdu<;ao das Tlf: na educa<;ao" (RAPM, 1994: 67), mas lan<;ou
as bases para novos desenvolvimentos, nomeadamente através da abertura as TIC.

3.2. o programa Internet na Escola

Segundo La Borderie (1994: 38), "o desenvolvimento contemporaneo da comunica<;ao mediati­
zada dá doravante aos actos de comunica<;ao a dimensao de rede e da abertura da rede em que eles se
podem inscrever". Assim, segundo os avaliadores do Projecto MINERVA, "os novos servi~os de tele-
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comunicac;6es eliminam as fronteiras tradicionais e geográficas e determinam profundas alterac;6es no
equilíbrio económico mundial." (RAPM, 1994: 35). O mundo converte-se na aldeia global.

Para ajudar os jovens a viver neste mundo novo, a maioria dos países definiu políticas visando
introduzir as Tecnologias de Informac;ao e Comunicac;ao nas escolas. Também o Govemo portu­
gues, através do Ministério da Ciencia e Tecnologia (MCT) e do Ministério da Educac;ao (ME),
decidiu avanc;ar com urna política nesta área: respectivamente com o Programa Internet na Escola
e com o Projecto Nónio Século XXI.

O Programa Internet na Escola, numa primeira fase, segundo Freitas (1999: 23), Coordenador da
Unidade de Apoio aRede Telemática Educativa, "instalou nas bibliotecas de todas as escolas do 5°
ao 12° ano, um computador multimédia equipado com leitor de CD-ROMS e ligado aInternet através
da RCTS". Ternos assim mais de "1700 escolas" (id.), ligadas aInternet. Neste momento estao a colo­
car-se ligac;6es em centros de formac;ao de professores, bibliotecas e em escolas do 1° Ciclo.

Se em grande medida este programa é infra-estrutural, o MCT procurou apoiar o desenvolvi­
mento desta rede, tendo para tal criado a uARTE - Unidade de Apoio aRede Telemática Educativa
- que tem vindo a estimular o uso da rede, nomeadamente através das actividades desenvolvidas e
dos conteúdos existentes no seu Web Site, http://www.uarte.mct.pt.

3.3. O programa Nónio - Século XXI

A outra medida do Govemo Portugues, através do ME, em Outubro de 1996, consiste no lanc;a­
mento do Programa Nónio - Século XXI, Programa das Tecnologias de Informac;ao e Comunicac;ao
na Educac;ao no sentido de apoiar o desenvolvimento das escolas nas suas respostas aos desafios
colocados pela Sociedade de Informac;ao (Nónio XXI, 1999:3).

Este programa é herdeiro da tradic;ao do ME na implementac;ao das TIC nas práticas educativas
através de projectos anteriores (MINERVA, FORJA, IVA e EDUTIC), e tem a durac;ao de quatro
anos lectivos, ao langa dos quais é efectuada urna avaliac;ao anual. Posteriormente é realizada urna
avaliac;ao final.

As áreas de apoio do Programa Nónio Século XXI sao:

- desenvolvimento de projectos de introduc;ao de TIC nas escolas,
- criac;ao dos Centros de Competencia (CC), com o objectivo de acompanhar os projectos de Escola,
- desenvolvimento de conteúdos educativos em suporte informático e telemático,
- organizac;ao e participac;ao em congressos/conferencias no domínio das TIC na Educac;ao.

(Nónio XXI: 3).

Estes apoios sao concedidos mediante concursos que se realizam todos os anos.

Tabela 2 - Estabelecimentos de ensino, alunos e professores em 1997/98

Nível de Ensino Estabelecimentos Alunos Professores

Jardins de Infancia 3536 187 605 5 193
1° Ciclo 8883 508252 31 718
2° e 3° Ciclos e Secundário 1 664 1 111 899 99418
TOTAL 14083 1 807 756 136 329

~ - ~

Ponte: Nónio LXI (1999). Alguns números sobre as tecnologtas de lnforma~ao e comunlcac;ao na educac;ao
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Perante um Universo de 14083 escolas a nível nacional, como é descriminado no quadro, saber
que apenas 798 escolas tem ou integram projectos aprovados, parece ser um valor de penetrac;ao
muito baixo. No entanto, é importante perceber que, nestes dois anos, o ME investiu neste
Programa 2 910 000$000 (Nónio XXI, 1999: 3). Convém nao esquecer que a participac;ao da esco­
la mais que voluntária, é sujeita a um concurso. E apenas urna pequena parte das escolas a concur­
so veem o seu projecto aprovado.

3.4. Os Centros de Competencia Nónio Século XXI

No ambito do Sub-Programa I - Aplicac;ao e Desenvolvimento das Tecnologias de Informac;ao
e Comunicac;ao, do Programa Nónio - Século XXI, foi decidido no seu ponto 1 "apoiar o desen­
volvimento de Projectos de Escolas de Educac;ao Básica e do Ensino Secundário, concebidos e
desenvolvidos em parceria com Instituic;6es especialmente vocacionadas para o efeito, promoven­
do a sua viabilidade e sustentabilidade" .

Para isso, tomou-se necessário acreditar instituic;6es que apoiassem o desenvolvimento dos pro­
jectos de escolas. Nesse sentido, foi proposto "apoiar o desenvolvimento ou a cria9ao de Centros
de Competencia de ambito nacional ou regional". Estas institui96es acreditadas como Centros de
Competencia Nónio - Século XXI, funcionariam "como pólos promotores de refiexao, estudo e
investiga9ao sobre temas concretos, bem como de apoio a preparac;ao e ao desenvolvimento dos
projectos específicos apresentados pelas Escolas, promovendo o envolvimento dos docentes e
outros actores educativos em actividades comuns". (DAPP, 2000).

Ao contrário da experiencia anterior (projecto MINERVA), estes Centros seriam escolhidos no
ambito de um Concurso Nacional. Assim, foram apresentadas oitenta candidaturas, das mais diver­
sas proveniencias oriundas, desde Centros de Formac;ao de Professores, Universidades, Escolas
Superiores de Educac;ao, entre outros. Este número de candidaturas, nas palavras dos responsáveis
nacionais pelo concurso, "excedeu as expectativas,[...] mas tratando-se de um concurso com parti­
cular exigencia na qualidade dos projectos a acreditar, houve que ser rigoroso nessa selecc;ao, nao
obstante o mérito relativo de outros projectos apresentados". Assim, das candidaturas apresentadas,
apenas vinte e urna resultaram na acreditac;ao de Centros de Competencia. O Centro de Competencia
da Universidade do Minho (CCUM), cuja área temática é a "Identificac;ao, formulac;ao e acompan­
hamento de projectos educativos de utilizac;ao das Tecnologias de Informa9ao e Comunicac;ao na
Educa9ao" foi um destes Centros acreditados neste primeiro grupo (CCUM, 1999). No ano seguin­
te (1998), em novo concurso nacional, mais seis novos Centros seriam acreditados.

Em Setembro de 1997, o CCUM apoiava quinze projectos (oito do 1° Ciclo de Ensino Básico
e sete do 2° e 3° Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário). Actualmente, apoia quarenta e oito
projectos, o que totaliza cento e sessenta e oito escolas, distribuídos pelos Distritos de Braga,
Bragan9a, Porto, Viana do Castelo e Vila Real. Exercem func;6es nestas escolas cerca de dois mil
oitocentos e setenta docentes, sendo frequentadas por mais de trinta mil alunos de todos os Ciclos
de Ensino (CCUM, 1999).

Face as expectativas das escolas, o CCUM constatou, desde logo, a necessidade de passar todo o
acompanhamento das escolas por urna fase inicial de forma9ao. Nao podendo de forma alguma, levar a
cabo acc;6es de formac;ao muito extensas, pois tal acarretaria a exclusao da abordagem de muitas áreas,
a política de formac;ao do CCUM assentou num modelo de formac;ao restrito quer em número de parti­
cipantes quer em número de horas, tendo-se adoptado o modelo de workshop. (Fontes et al, 1999: 522).
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Havendo a necessidade de evitar urna estrutura pesada, toda a actividade que antecedia a for­
ma~ao era realizada através da WEB. Assim, desde a calendariza~ao, eventuais altera~6es e ins­
cri~6es nas ac~6es, tudo decorre via WEB (http://www.iep.uminho.pt/nonio). Nesta forma~ao, par­
ticipam na sua maioria docentes, mas também alunos e funcionários, sendo efectuada normalmen­
te de acordo com as solicita~6es das escolas.

Apesar de tudo, sente-se a necessidade de acentuar a vertente da forma~ao a distancia, para
poder responder de forma mais efectiva as escolas que se encontram mais afastadas do Centro de
Competencia e as necessidades de flexibiliza~ao da forma~ao.É aliás no sentido de aprofundar a
experiencia nesta área que o Centro se encontra envolvido em diversos projectos Europeus no
ambito dos Programas Sócrates e Leonardo.

4. ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS

Neste capítulo procedemos ao tratamento, apresenta~ao e análise dos resultados obtidos através
da aplica~aodo questionário que nos permitiu obter os dados sintetizados nos quadros e gráficos pre­
sentes no nosso trabalho. Aqui apenas serao referidos os mais significativos para esta comunica~ao.

4.1. Recursos

No que se refere a quantidade de computadores existentes nas escolas antes do projecto (gráfi­
co 1.1.), constatámos que existiam oito (8) PCs 386, sessenta e quatro (64) PCs 486, trinta e nove
(39) Pentium, oito (8) Macintosh num total de cento e dezanove (119). Após a chegada do
Programa Nónio Século XXI as escolas, passaram a existir cento e sessenta e oito (168) computa­
dores, ou seja um aumento de quarenta e nove (49) computadores, todos eles de tipo Pentium.

o estudo revela ainda que do total de computadores, cento e tres (103) estao já ligados em rede,
o que representa 61 % do total de computadores, aspecto comum a todos os projectos, o que nos
indica a preocupa~ao de dotar as escolas de formas de comunica~ao e acesso a informa~ao quer
entre os alunos da mesma escola, quer na troca de experiencias com outras escolas, na pesquisa via
Web, em fóruns, IRC, enfim, no mundo das comunidades de informa~ao.Quando inquiridas sobre
a liga~ao a internet apenas duas referiram que o fizeram por iniciativa própria, tendo as restantes
obtido o acesso no ambito do programa Internet na EscoZa. Duas obtiveram-na quer por iniciativa
própria quer no ambito do Programa.

Tabela 3 - Número de estudantes e professores por computadores

e tilizadores Computadores por... Computadores ligados em recle por...

¡\lunas 37,4 61

Prafcssorcs 4,4 7,3

No sentido de perceber se os recursos sao utilizados, em que contexto educativo e a sua fre­
quencia de utiliza~ao recorreu,...se a urna escala de Likert. De novo, se constata a diversidade de uti­
liza~ao relacionada com as especificidades do projecto. Assim, podemos afirmar que as TIC sao
recursos utilizados constantemente em pelo menos um dos contextos sugeridos, sendo que o con­
texto currículo alternativo foi assinalado como utilizado constantemente por tres escolas e muito
utilizado por duas escolas. Por oposic;ao, no que respeita ao apoio pedagógico acrescido, sao pouco
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utilizadas ou sem utiliza<;ao. Dada a diversidade de op<;6es, optámos por demonstrar percentual­
mente cada categoria da escala de Likert, de modo a tomar mais visível a frequencia da utiliza<;ao
das TIC em contextos educativos.

Gráficos 1 - l)istribuic;ao individual da utilizac;ao dos contextos educativos

29%

29%

4:3%

Area-Ese.

Quanto ao tipo de uso dado aos recursos informáticos é possível constatar que existem dife­
ren<;as nítidas nas frequencias de utiliza<;ao antes e após a aprova<;ao do projecto. Se no período que
antecedeu o projecto Nónio, as op<;6es se situaram na sua grande maioria nos itens "pouco", "sem
utiliza<;ao" e "nao se aplica", no momento seguinte verifica-se urna inversao das op<;6es que indi­
cam a utiliza<;ao "moderada", "muito" e "constantemente". Com excep<;ao do fórum, assinalado no
item "nao se aplica" e "sem utiliza<;ao" e que assim se mantém depois do projecto (com excep<;ao
para urna escola), todos os outros tiveram mudan<;a quase radical, passando entao os recursos como
intemet livre e para pesquisa, IRC, correio electrónico (em quatro escolas), processador de texto a
serem utilizados "moderadamente", "muito" e "constantemente".

A novidade, a curiosidade, o fácil acesso, o manuseamento simples e a autonomia relativa do
utilizador sao provavelmente factores que favorecem a utiliza<;ao crescente da intemet, do IRC e
do correio electrónico.

Gráfico 2 - Frequencia/tipo de utiliza<;ao dos
recursos informáticos antes da aprova<;ao do
prqjecto
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Gráfico 3 - Frequencia/tipo de utiliza<;ao dos
recursos informáticos depois da aprova<;aQ do
prqjecto
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Todas as escolas possuem instrumentos de avaliac;ao (inquéritos, relatórios, questionários aos alu­
nos, registo de presenc;as e de utilizac;ao dos recursos) externa e sobretudo interna, o que permite cons­
tatar que, para além dos objectivos de avaliac;ao dos financiamentos, é sentida por parte dos coorde­
nadores a necessidade de avaHar o nível de intervenc;ao e impacto do projecto no quotidiano escolar.

Sobre o contributo do Programa Nónio, em concreto através do Projecto Nónio da escola para
a implementac;ao das TIC, foi possível recolher um conjunto de opini6es que podem ser sintetiza­
das em aspectos positivos e negativos. Dentro destes serao distinguidos os factores humanos e os
materiais / estruturais.

- aumento dos recursos informáticos (hardware e - falta de horas de redu<;ao da componente lectiva para os
software) professores responsáveis;
- criac;ao de clubes que utilizam as TIC; - atraso na transferencia de verbas;
- criac;ao de turmas em currículo alternativo que - atribuic;ao de yerbas por fracc;oes condicionante do

Aspectos negativos
professores e - pouca actualizac;ao dos professores no que respeita as TIC;

- reduzida sensibilizac;ao dos docentes para as TIC
- diminuta articulac;ao entre os professores implicados;
- necessidade de mais recursos humanos;

Aspectos positivos
- adesao e empenho por parte dos
alunos as actividades do projecto;
- criac;ao do hábito de utilizac;ao das TIC;
- empenho dos órgaos de gesta~ da escola;
- din<illlÍca das escolas ao nivel dos projectos e outras
actividades;
- iniciac;ao dos alunos e professores na informática.

Factores
materiais/
estruturais

Factores
humanos

Este quadro síntese revela que apesar de existirem aspectos positivos extremamente relevantes
para o desenvolvimento do projecto e para a implementac;ao das TIC na escola, ainda existem
aspectos que precisam de ser reestruturados.

Todos os coordenadores inquiridos concordam totalmente que o Programa Nónio contribuiu de
forma assinalável para a difusao das TIC. De referir que um dos coordenadores concorda, mas
acrescenta que "antes do projecto já havia uma dinamica" e que "o projecto acelerou o processo".

As justificac;6es para fundamentar as opini6es favoráveis foram as seguintes:

- embora existindo a disciplina de informática, o projecto ajudou a difundir as TIC junto da popu-
lac;ao escolar e representou um acréscimo quantitativo e qualitativo,

- permitiu a aquisic;ao de meios de divulgac;ao e dinamizac;ao da utilizac;ao das TIC,-
- a criac;ao do centro de recursos é a base para a difusao e rentabilizac;ao das TIC na escola,
- quanto mais sao utilizados os meios informáticos, mais utilizadores surgem, novas situac;6es

ocorrem e maiores dinamicas sao criadas,
- é uma situac;ao em crescimento,
- aproximou a comunidade escolar as TIC, sobretudo os alunos envolvidos directamente.

5. CONCLUSOES

Procurámos, neste estudo, fazer uma breve análise da evoluc;ao da introduc;ao das Tecnologias
da Informac;ao e Comunicac;ao em Portugal, em particular no que toca ao Programa Nónio Século
XXI de forma a tornar legível uma determinada e limitada realidade - a implementac;ao das TIC
nas escolas com projecto Nónio aprovado.

Parece ser necessário continuar a dotar as nossas escolas de infra-estruturas capazes de respon­
der a este desafio da tecnologia, ressalvando o facto de esta dotac;ao ter de ser necessariamente
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acompanhada por políticas de incentivo a forma<;ao nesta área, que permitam aos professores fazer
um uso eficaz das TIC.

Um estudo como este, que incluiu um número reduzido de escolas, nao permite generaliza<;6es,
mas tao somente constatar a situa<;ao em sete escolas afectas ao Centro de Competencia da
Universidade do Minho. O tratamento e análise dos dados permitiu retirar algumas conclus6es que
nao pretendemos generalizar a todas as escolas e que podem já nao traduzir a realidade actual,
muito embora os dados recolhidos e tratados nos mostrem o seguinte:

- do total de computadores que existem nas escolas, 61 % estao já ligados em rede,
- existem 37.4 alunos por computador e 61 alunos por computador ligado em rede, o que parece

confirmar a ideia de que ainda há um longo caminho a percorrer,
- os restantes recursos informáticos existem em quantidades relativamente menores, embora

sejam utilizados em contexto escolar. Em concreto, as TIC tardam em chegar a sala de aula e
as aulas de apoio pedagógico acrescido, mas sao muito utilizadas em currículo alternativo, área­
escola e em actividades extra-curriculares,

- o projecto parece implicar urna maior dinamica dos diversos espa<;os escolares, nomeadamente
a sala de informática e a biblioteca,

- a internet acarretou urna maior aproxima<;ao dos alunos as TIC,
- os projectos sao delineados em fun<;ao dos problemas e necessidades das escolas e nao tanto em

fun<;ao da introdu<;ao das TIC de per si, ao que subjaz, a nosso ver, a preocupa<;ao de introdu­
zir as TIC como solu<;ao para problemas ou necessidades da escola,

- tal parece ser o caso do currículo alternativo, situa<;ao a qual nao estará alheio o facto de, para
aprova<;ao superior do Ministério da Educa<;ao, este ter de incluir directa ou indirectamente a
forma<;ao na área das TIC. Em contrapartida, parece-nos que sao directamente beneficiados os
alunos em situa<;ao de abandono escolar e com necessidades educativas especiais,

- o apoio pedagógico acrescido surge como pouco valorizado o que indica que as TIC ainda nao
chegaram a este contexto escolar.

Assim, parece-nos importante referir, mais urna vez, que o binómio dotar-formar deve presidir
as linhas orientadoras de implementa<;ao da tecnologia nas escolas. Mais do que criar condi<;6es
para o aparecimento de projectos, é imperativo criar condi<;6es para o seu desenvolvimento, nao só
ao nível estrutural, mas também humano, nomeadamente no sentido de corresponder as expectati­
vas dos professores em rela<;ao as técnicas inovadoras.

Parafraseando Marques (1999: 87), podemos afirmar que as escolas inquiridas estao no estado
de "pré-Sociedade da Informa<;ao" o que nos permite terminar com a ideia com que come<;ámos, o
terceiro milénio terájá come<;ado, tendo em conta os efeitos das novas tecnologias. É urna mudan<;a
profunda e perceptível a que assistimos. Inevitavelmente, o sistema educativo e os seus agentes
inserem-se nesta mudan<;a. É um processo irreversível e imparável. ..
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